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128 VOX SCRJPTURAE 

Homem e Mulher: Seu Papel Bíblico no Lar, na Igreja e na Sociedade. 

Compilado por Jonh Piper e Wayne Grudem. São José dos Campos: Editora Fiel, 
1996, 168 pp. 

Este livro é uma condensação de Recovering Biblical Manhood and 
Womanhood (Recuperando a Masculinidade e a Feminilidade Bíblicas). O 
original é um dos trabalhos mais sérios sobre este delicado e atual assunto, e esta 
versão condensada preserva os mesmos valores: um respeito pelas Escrituras e 
uma aversão a considerar o cultural como o parâmetro definitivo na compreensão 
e aplicação das passagens bíblicas relacionadas ao papel e ao relacionamento dos 
sexos. 

Os capítulos 2 (Ray Ortlund) e 3 (Douglas Moo) são chaves para a 
discussão,. na opinião deste revisor, pois lidam com alguns dos principais 
argumentos dos "feministas" ou "igualitários". No capítulo 5 (pp. 95-96), a 
argumentação contra a profecia feminina com base na teoria de Wayne Grudem 
de que a profecia no Novo Testamento era inferior à do Antigo Testamento, 
podendo até conter certa medida de adivinhação e erro, foi o ponto baixo do livro. 
Grudem escreveu sua obra sobre profecia com a intenção nítida de "puxar a brasa 
para a sua sardinha [neo-carismática]", e seus argumentos merecem, mais até, 
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exigem, refutação detalhada noutro fórum literário. Diminuir a profecia neo­
testamentária não é o meio bíblicamente correto de negar atividade profética 
feminina no Novo Testamento nem de lidar com profetisas modernas e sua busca 
insaciável por notoriedade. 

O capítulo 8 tem respostas sensatas a perguntas que freqüentemente 
incomodam pastores e líderes evangélicos que ainda não formaram opinião sobre 
esse assunto. Só ele vale o preço do livro, mas deve ser lido no fim, não no 
começo da leitura, como muitos serão tentados a fazer. 

A única coisa a lamentar neste livro é que nenhum dos ensaios tenha sido 
escrito por uma mulher. Talvez este fato reflita a triste realidade de que a grande 

maioria das teólogas se tenha deixado seduzir pela conveniência do chamado 
"feminismo evangélico", em lugar de lidar com os duros fatos exegéticos e a 
criatividade necessária para aplicá-los no dia a dia do vasto ministério cristão que 
as Escrituras lhes facultam. 

Acertou a Editora Fiel em publicar uma versão encurtada do livro, 
deixando de lado alguns capítulos mais apropriados ao contexto norte-americano. 
O livro foi bem traduzido (embora o tradutor não seja mencionado) e a qualidade 
editorial é boa. 

Homem e Mulher deverá ser livro texto de escolas preocupadas em 
deixar que a bíblia julgue a cultura, e não ao contrário. Recomendo esta leitura a 
todos que desejem definir sua filosofia de ministério da mulher de maneira 
equilibrada, realista e honesta para com a revelação divina. 

Carlos Osvaldo Cardoso Pinto 
Seminário Bíblico Palavra da Vida 




